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Objetivo: 

O objetivo deste texto é apresentar uma experiência de aprendizado da rabeca dentro da 

tradição do cavalo marinho pernambucano e propor reflexões acerca desse processo. 

Metodologia 

A metodologia resulta da articulação de uma pesquisa com abordagem etnográfica conduzida 

pela experiência da pesquisadora, uma “participação observante” (WACQUANT, 2002) na qual o 

observador se torna experimentador e essa experiência serve à pratica de observação etnográfica.  

Discussão 

O processo de valorização e registro da tradição brasileira tem como marco as pesquisas 

realizadas por Mário de Andrade em 1928/29 e 1938 pelo Norte e Nordeste do Brasil. Nos 

últimos anos a chamada “cultura popular” passou a integrar políticas culturais de incentivo, 

editais e prêmios
1
.Apresento aqui reflexões sobre meu encontro, uma estudante de música em 

busca do conhecimento tradicional da rabeca na Zona da Mata pernambucana, com outros 

sujeitos em busca desse mesmo conhecimento na casa de um Mestre de Cavalo Marinho de 

Condado (PE). A rabeca, instrumento de cordas com arco, se faz presente no cavalo marinho 

(GRAMANI, 2002; OLIVEIRA, 1994 apud GRAMANI, 2009; MURPHY, 2008) onde é 

instrumento condutor de toadas tocada por homens e considerada o instrumento de mais difícil 

execução pelos brincantes (ALCANTRA, 2014). Meu encontro com o aprendizado tradicional de 

rabeca iniciou-se em Agosto de 2013 na cidade de Condado (PE) onde passei um período na casa 

de um rabequeiro Mestre de Cavalo Marinho. Lá aprendi sobre rabeca, sobre o cavalo marinho, 

sobre trajetória de vida desse Mestre e sobre o contexto da região. Utilizávamos a seguinte 

afinação em quintas
2
: 

Fig1 Afinação da rabeca: 

 
Minha iniciação no instrumento se deu por observação e imitação dos fraseados que ele 

pacientemente me ensinava. Através da repetição daqueles fraseados, uma repetição que era 

inicialmente mecânica se tornando mais voltada a escuta, eu buscava memorizar as toadas.  

                                                 
1
Entre algumas iniciativas do governo federal destacam-se: Programa Nacional de Cultura; Programa Cultura Viva, 

Prêmio Culturas Populares; Pontões de Cultura.  
2
Alcântra (2014) descreve as afinações de rabeca utilizadas nos cavalos marinho de Condado, sendo elas em quintas 

com variações de Ré-Si e Fa-Ré. 



 

Como forma de garantir minha “boa memória” 
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 pedi permissão para gravar algumas das 

musicas. Retornei a Pernambuco em Dezembro de 2014, ávida por experimentar o período
4
 das 

sambadas e retomar minhas aulas de rabeca. Quando cheguei a Condado, caminhando pelo bairro 

onde vivem os brincantes, uma criança, que conheci na Casa da Rabeca em Recife, me viu e 

disse: “Ei! Você é do pessoal da Cultura Popular!? Lembro de você.” Pensei “pessoal da cultura 

popular” ? Imaginei que se tratava dos músicos e brincantes de Recife que freqüentavam aqueles 

grupos de Cavalo Marinho. Ao chegar a casa do Mestre, uma surpresa: encontrei com o “pessoal 

da cultura popular”. Havia três pessoas, que como eu estavam ali em busca do conhecimento 

tradicional da rabeca. Éramos de diversas partes do país – eu mineira, uma maranhense e dois 

brasilienses. Ao final da tarde nos preparamos para ir a Chã de Esconso, comunidade próxima a 

Condado, onde haveria uma sambada,de acordo com os brincantes de Condado como se fazia 

“antigamente”. Chegando lá o Cavalo Marinho responsável pela brincadeira era de São Paulo 

fundado em 2009 por sujeitos que antes estavam como eu ali conhecendo a tradição. A 

brincadeira considerada pelos brincantes como “de antigamente” foi conduzida por sujeitos de 

fora da tradição, que não viveram esse “antigamente”, mas o reproduzem de forma exímia ao 

ponto de ser reconhecida localmente como tal. Esse encontro de aprendizes revela a valorização 

da rabeca pernambucana como um instrumento da cultura popular brasileira em difusão por 

diferentes regiões do país. Ao mesmo tempo, nos apresenta um processo de manutenção desse 

conhecimento que surpreenderia Mario de Andrade, com seus registros fonográficos e escritos: o 

fortalecimento da tradição por aqueles que não descendem dela. 
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3 Oliveira (1994 apud GRAMANI, 2009) chama atenção para a formação de um rabequeiro na Zona da Mata “O 

maior obstáculo é a afinação. De posse desta, com bom ouvido e boa memória o rabequeiro se faz sozinho. 
4
Elas acontecem em Condado geralmente no dia 11 de Novembro, emancipação da cidade, e no dia de São Sebastião, 

20 de Janeiro, quando os grupos brincam na praça. Já em Recife acontecem anualmente as sambadas de cavalo 

marinho nos dias 25 de Dezembro a 6 de Janeiro, durante as festas de natal e de reisado, na Casa da Rabeca, quando 

grupos do interior são contratados para  brincar . 


